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O aplicativo gerador criará um QR Code a cada 1200 caracteres, e os 

apresentará na tela conforme figura 16. Os códigos são gerados em formato png, e 

podem ser salvos e inseridos nos documentos originais para o controle de 

verificação. 

 

Figura 16 – Exemplo de código gerado. 

 

Fonte: Autor (2018) 

 

A inserção do QR Code gerado pelo aplicativo será feita de forma manual 

pelo usuário, preservando desta maneira a total liberdade de confeccionar o 

documento conforme as suas necessidades. A figura 17 mostra um exemplo de um 

documento com o QR Code inserido. 

Usuario
Nota
MORAIS, Jonas Bruno da Silva. Desenvolvimento de um software para verificação de autenticidade de documentos por meio de dispositivos móveis. 2018. 44f. Dissertação (Mestrado em Inovação Tecnológica) -  Universidade Federal do Triângulo Mineiro, Uberaba, 2018. (Parte 2, P. 43-60; Nota da BDTD/UFTM)
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Figura 17 – Documento com QR Code inserido. 

 

Fonte: Autor (2018)  
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5.4  APLICATIVO LEITOR DO QRCODE (DECODER) 

 

Podemos observar pela figura 18 que o aplicativo não possui muitas classes. A 

classe ‘MainActivity’ é uma classe padrão dos aplicativos Android e a estrutura da 

linguagem obriga que ela esteja presente e seja a classe de controle principal. Foi 

desenvolvida também a classe ‘conversorTabela’, responsável por fazer a tradução 

do código binário gerado através da leitura do QR Code e retonar a sua tradução 

caractere a carectere. A classe ‘StringUtils’ possui apenas alguns métodos 

necessários para manipulação de strings, e a classe ‘VisualizarTexto’ controla a 

activity (nome usando na linguagem Android, para designar os formulários utilizados 

como telas) que exibe o texto após sua codificação. 

Figura 18 – Diagramas de classe. 

 

Fonte: Autor (2018) 
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 Para a integração com a câmera e a leitura do QR Code foi utilizada a 

biblioteca de código aberto chamada ZXing (zebra crossing), que tem como objetvo 

ser uma solução robusta, adaptada para várias linguagens de programação como 

java, python, delphi, c++, e outros, para se trabalhar com códigos de barra, não 

somente o QR Code, mas também os convencionais. Esta biblioteca é amplamente 

utilizada por desenvolvedores Android, por ser capaz não só de ler mas também de 

gerar os códigos de barras. Sua integração com um projeto Android, possui uma 

complexidade relativamente baixa, e sua velocidade de leitura é bem otimizada. 

Possui larga comunidade de colaboradores e está sempre sendo atualizada, este 

ultimo fato, que acaba se caracterizando como sendo sua única possível 

desvantagem por muitas vezes serem necessárias adequações com novas versões. 

 O aplicativo pode ser instalado através de uma apk (biblioteca de instalação 

do sistema Android) e pode ser colocado futuramente na Google Play, se isso for um 

desejo da instituição. Para se utilizar o aplicativo é necessário apenas um dispositivo 

com sistema operacional Android 4.4 (KitKat) ou posterior, que possua uma câmera 

com pelo menos 5mp (megapixel), mas sendo desejável 8mp ou superior. 

 Quanto maior a versão do QR Code e sua capacidade de armazenamento, 

maior a dificuldade e o tempo que se leva para conseguir realizar sua leitura. Quanto 

maior é a qualidade da câmera do dispositivo utilizado menor é a dificuldade. 

Entretanto as versões superiores do QR Code possuem um número muito grande de 

módulos, e mesmo as câmeras mais privilegiadas enfrentam algum empecilho na 

sua leitura de imediato. Já nas versões intermediárias, como caso da que será 

utilizada aqui, as câmeras mais privilegiadas tem feito uma leitura relativamente 

rápida. 

A figura 19 nos mostra a tela inicial do aplicativo leitor do QR Code (decoder). 

Há apenas a opção de ‘decodificar’, que pode ser acionada com um toque no botão. 
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Figura 19 – Tela inicial aplicativo de leitura. 

 

Fonte: Autor (2018) 

Quando acionado, o aplicativo automaticamente chama a câmera do 

dispositivo e mostra a tela conforme a figura 20 que deverá ser utilizada para que se 

possa apontar a câmera para o código QR Code gerado. 

Figura 20 – Tela de leitura do código. 

 

Fonte: Autor (2018) 
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Uma vez apontada a câmera do dispositivo para o QR Code gerado, a leitura 

e codificação ocorre automaticamente e não é necessária nenhuma ação do usuário 

além das já descritas.  A figura 21 descreve como o texto é apresentado logo após a 

leitura do QR Code ser executada e processada. 

Figura 21 – Aplicativo visualizando o texto. 

 

Fonte: Autor (2018) 

Neste ponto é apresentado ao usuário o conteúdo textual utilizado para a 

geração do código, e ele então poderá comparar o documento impresso e 

adicionado no controle de validação com o texto apresentado na tela do dispositivo, 

e no caso de não for percebida nenhuma alteração do teor textual considerar que o 

documento é válido. 

Caso o usuário cancele a operação, na tela de leitura do QR Code, o aplicativo 

voltara para a tela inicial, caso o QR Code esteja ilegível ou corrompido, ele não 

conseguirá passar da tela de leitura. Mas se o usuário tentar ler um código que não 

foi criado pelo gerador de QR Code deste sistema, um código de terceiro, gerado em 

outro lugar, o sistema irá apresentar a mensagem na figura 22, dizendo ‘QR Code 

inválido para a validação de documentos’, e por motivos de segurança ele não 

mostra o que foi lido, e não apresenta nada além desta mensagem e volta para a 

tela principal.  
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Figura 22 – Comportamento com QR Code não esperado 

 

Fonte: Autor (2018) 

A tabela de caracteres utilizada pelo aplicativo é uma versão simplificada, então 

não possui todos os caracteres, por este motivo poderá haver caracteres 

incompreensíveis para o aplicativo, e quando isso ocorrer o caractere será trocado 

por ‘?’, conforme podemos observar na figura 21. 

O aplicativo por si só, não sinaliza se o documento é válido ou não. É importante 

ressaltar que ele é apenas uma ferramenta que pode dar esse poder ao usuário, de 

ser o agente validador, aquele que confere e chega ao veredito sobre sua validação. 

O processo de validação se dá pela comparação do texto do documento com o texto 

apresentado pelo leitor de QR Code. Quando o usuário compara os dois textos ele 

paulatinamente vai percebendo se há ou não diferenças, e desta forma pode saber 

se o documento passou no processo de validação. 
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5.5  EXEMPLOS DE USO DO APLICATIVO 

 

O principal resultado obtido foi a produção de dois softwares. Um dos softwares é 

capaz de gerar um QR Code para cada página com todo o seu conteúdo textual 

(observando os limites descritos nos objetivos) permitindo salvar a imagem do QR 

Code para que possa ser inserida no documento original. Já o outro software de 

dispositivo móvel é capaz de escanear o QR Code inserido no documento original, 

decifrar a informação e apresentá-la na tela para que o usuário possa compará-la ao 

original e verificar sua autenticidade. 

Como demonstração dos resultados obtidos, foram gerados dois documentos de 

simples visualização, com uma forma de demostrar todo o processo contemplado 

pelo desenvolvimento dos aplicativos. A figura 23 mostra um exemplo de documento 

utilizado para a geração de um QR Code. 

 

Figura 23 – Documento exemplo para a geração. 

 

Fonte: Autor (2018) 

 

Logo após o documento foi inserido no gerador, conforme figura 24 e foi gerado o 

QR Code conforme figura 25. 
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Figura 24 – Gerador QR Code com o documento exemplo. 

 

Fonte: Autor (2018) 

 

Figura 25 – QR Code gerado contendo o documento. 

 

Fonte: Autor (2018) 

 

Na figura 26 temos uma foto da tela do aplicativo móvel após fazer a leitura do 

QR Code, realizar a descompressão e decifrar conforme a tabela de caracteres 

utilizada para a compressão, e apresentar o texto na tela ao usuário. 
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Figura 26 -  Aplicativo Android exibindo o texto do documento. 

 

Fonte: Autor (2018) 

 

Nas figuras a seguir (figuras 27 a 30) são exibidos novamente um outro exemplo 

como resultado do projeto, desta vez com um texto mais complexo e com um maior 

volume. 
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Figura 27 – Exemplo documento com mais elementos textuais. 

 

Fonte: Autor (2018) 

 

Figura 28 - Exemplo gerador texto mais complexo. 

 

Fonte: Autor (2018) 
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Figura 29 – QR Code gerado com mais conteúdo.  

 

Fonte: Autor (2018) 

 
Figura 30 – Texto com mais conteúdo lido pelo aplicativo. 

 

Fonte: Autor (2018) 
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Através das etapas descritas anteriormente observou-se que esse método pode 

ser utilizado para coibir a falsificação e alteração indevida de documentos. Também 

há outra utilização bastante interessante, que é uma maneira de guardar com alta 

condensação de conteúdo uma informação, mas sem necessariamente deixar ela 

aberta a qualquer um. Neste uso em questão, cada página poderia abrigar vários 

QR Codes, configurando dessa maneira também uma economia de mídia física e 

espaço de armazenamento. 
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CONCLUSÃO 

 

Neste projeto, um aplicativo para dispositivos móveis com o sistema operacional 

Android foi criado, com a capacidade de se utilizar da câmera do dispositivo para ler 

e mostrar o conteúdo textual pelo qual ele foi gerado. Outro aplicativo desenvolvido 

para internet, utilizando a linguagem php, também foi criado com o objetivo de gerar 

os QR Codes com a compactação e criptografia aqui apresentadas, e servindo como 

ferramenta para poder se utilizar o leitor posteriormente. 

O principal uso dos dois aplicativos é criar uma maneira de validar os 

documentos gerados pela instituição, de forma simples e prática, tornando-se uma 

alternativa a outras formas de autenticação, mais caras e lentas como, por exemplo, 

os documentos autenticados através de cartórios, evitando burocracia e dando 

agilidade para a verificação. 

O conteúdo textual dos documentos é enviado ao gerador que compacta e 

criptografa toda essa informação e o coloca de forma integral dentro do QR Code. 

Que apesar de poder ser lido por qualquer leitor QR Code, só pode ser decifrado e 

descompactado pelo aplicativo desenvolvido por este projeto. Deste modo, a 

instituição pode criar mecanismo para que seus documentos possam ser 

autenticados e não permitindo que o mecanismo seja falsificado de forma simples 

como em um documento sem nenhum tipo de controle. 

A ferramenta tem seu uso completamente off-line conforme o planejado desde o 

princípio, e por este motivo, ao contrários dos métodos convencionais, não há custos 

com conexões a internet e nem problemas em realizar o processo caso algum 

servidor esteja  fora do ar, ou se o processo estiver sendo feito em um local sem 

acesso a internet.  

Os resultados demonstram que a proposta de criar um aplicativo com os 

objetivos delineados e citados é viável, pois foi possível implementar além do 

gerador com as características necessárias, também o aplicativo leitor para 

dispositivos móveis e mostrar o conteúdo textual para comparação e validação 

manual do documento.  



 
 

57 
 

A ferramenta também permite a confecção de um documento apenas com QR 

Codes, colocando dessa maneira vários QR Codes em uma única página, 

compactando  a informação e ao mesmo tempo dificultando seu acesso, uma vez 

que o texto não poderia ser lido sem o aplicativo ou os métodos convencionados. 

Esta ideia pode futuramente ser melhor discutida e o gerador pode ser adaptado a 

fim de auxiliar de uma forma mais efetiva na conversão de documentos inteiros, 

mesmo a versão atual já possibilitando essa ação, sendo necessário apenas que o 

usuário concentre todos os QR Codes em uma única página.  

Seria muito interessante concluir futuramente o método para documentos 

sigilosos, e ir implementando e melhorando seu uso e funcionamento, bem como 

disponibilizar para as instituições envolvidas, IFTM e UFTM, caso sejam de seu 

interesse que possam se utilizar das ferramentas desenvolvidas. 

Também é muito válido citar o estudo da possibilidade de criar ou adaptar o leitor 

para outras tecnologias além do Android, como por exemplo o IOS, ou Windows 

Mobile. 
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6. SUGESTÕES DE FUTURAS IMPLEMENTAÇÕES 

 

Para futuras implementações uma ótima sugestão é implementar o método para 

documentos sigilosos citado neste documento. Possivelmente criar outras versões 

do aplicativo de leitura e decodificação compatíveis com outros dispositivos móveis 

com outros sistemas operacionais como Windows mobile e IOS. Utilizar este método 

em outras instituições interessadas e criar novas formas de criptografia e 

compressão visando soluções mais adequadas pra casos muito específicos e até 

mesmo desenvolver um substituto para o qrcode, armazenando os dados 

criptografados/comprimidos de uma forma pouco comum dificultando desta maneira 

quaisquer tentativas de burlar o sistema de validação proposto aqui. 
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